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RESUMO

Este estudo avaliou a arborização urbana em Mogi Guaçu, São Paulo, Brasil, de acordo 
com o poder aquisitivo. A amostragem estratificada foi realizada em cinco bairros, tota-
lizando 75 blocos (quarteirões), possibilitando a identificação de 57 espécies, sendo 20 
nativas e 37 exóticas. A frequência de espécimes exóticos foi de 77,15%. As três espécies 
mais frequentes (57,87%) apresentaram as maiores ocorrências fitossanitárias. Árvores 
pequenas apresentaram 63,13%, as médias 29,33% e as árvores grandes com 7,54% 
da frequência. Mogi Guaçu possuí um índice de área verde (IAV) médio de 10,85 m² por 
habitante, com bom potencial para aumentar a baixo custo, pois existem muitos espaços 
vazios e a substituição das árvores que apresentaram problemas deve ser com árvores 
de grande porte da floresta nativa nas proximidades da cidade. Não houve correlação 
entre poder aquisitivo e o IAV.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, mais de 84% da população vive em centros urbanos, no estado de São 
Paulo, Brasil, a população urbana é superior a 93% (IBGE, 2019). As cidades são ilhas de 
calor devido aos materiais de baixa refletividade usados, baixa permeabilidade, poluição, 
etc. A silvicultura urbana pode aliviar esses problemas purificando o ar, absorvendo metais 
pesados, reduzindo o risco de inundações, absorvendo poluição sonora, etc. (HOLDER 
& GIBBES, 2017; LIVESLEY et al., 2016; McPHERSON et al., 2016; RUSSO et al., 2016; 
SANUSI et al., 2017; SU et al., 2016; WANG et al., 2018; YANG et al., 2019).

Árvores requerem manutenção e poda quando entram em conflito com a infraestrutura 
urbana, o que gera alguns custos, no entanto, todos os estudos mostram que os benefícios 
superam os custos à taxa de 1,52 a 6,13 por dólar investido (McPHERSON et al., 2016; 
WANG et al., 2018). A taxa de retorno depende de muitos fatores, os mais importantes são 
a concentração de poluentes e o volume da copa das árvores. A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) recomenda uma área de vegetação mínima de 12 m² por habitante para uma 
boa qualidade de vida, e poucos municípios brasileiros alcançam esse índice. No Brasil 
existe um plano diretor para os municípios com mais de 20 mil habitantes a terem um Plano 
Diretor de Florestas Urbanas, porém a maioria das prefeituras não se preocupam com isso.

O objetivo deste trabalho foi realizar uma pesquisa estratificada em cinco bairros do 
município de Mogi Guaçu, Estado de São Paulo, Brasil, para estudar a influência do poder 
de compra na silvicultura urbana; frequências de espécies nativas e exóticas e ocorrência 
de pragas e doenças dependendo de sua origem.

MATERIAL E MÉTODOS

Mogi Guaçu foi fundada em 1877, está localizada na região de Campinas, no estado 
de São Paulo, Brasil, 22º 22’15 ‘’ S, 46º 56’16 ‘’ W, altitude média de 587 m e precipitação 
média anual de 1.240,50 milímetros. Com população de 151.888 habitantes, distribuída por 
uma área de 812.753 km², com densidade demográfica de 168,99 habitantes por km² e IDH 
de 0,774 (IBGE, 2019).

O município possui cinco distritos industriais com perfil diversificado, empresas dos 
setores de papel e celulose, alimentos, metalurgia e cosméticos, entre outros. O clima é 
tropical em altitude com inverno seco, temperatura média mínima de 15,1º C e máxima de 
27,9 º C. Apresenta 84,7% da população entre as classes média e alta e 15,3% na classe 
baixa (IBGE, 2019).

A amostragem estratificada foi realizada em cinco bairros, Jardim Planalto Verde (alto 
padrão), com área de 375.804,9 m², Jardim Centenário (alto a médio padrão), com área de 
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397.338,8 m², Jardim Novo I (Padrão Médio), com área de 686.561,1 m², Jardim Ypê I (baixo 
a médio padrão) com área de 233.831,7 m², e Jardim Santa Terezinha (baixo padrão) com 
área de 261.274,5 m². Quinze quarteirões foram inventariados por bairro.

Mapas de vizinhança foram utilizados para amostragem, utilizando o software AutoCad 
e planilhas para coleta de dados. Os dados foram coletados por pessoas treinadas, abran-
gendo os cinco bairros, totalizando 75 quarteirões, sendo as quatro calçadas de cada quar-
teirão. A identificação das espécies, de acordo com a classificação de Engler, foi feita por 
meio do conhecimento pessoal da equipe. Para as espécies não identificadas em campo, 
o material vegetativo disponível (folhas, flores e frutos) foi coletado, fotografado e levado à 
Embrapa Meio Ambiente em Jaguariúna, Estado de São Paulo, Brasil, para identificação com 
auxílio de botânicos. Na pesquisa de campo, foram identificadas espécies a partir do nome 
vulgar e analisados ​​alguns parâmetros qualitativos, como fitossanidade, conflitos, altura, etc.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram avaliados 15 quarteirões por bairro, totalizando 1.299 árvores, 49 falhas e 27 
árvores não identificadas, 57 espécies, 20 nativas e 37 exóticas, 24 famílias, 22,85% nati-
vas e 77,15% exóticas. Três espécies com mais de 10% da população: Licania tomentosa 
(nativa) com 12,95%; Ligustrum lucidum (exótico) com 25,18% e Murraya exotica (exótica) 
com 19,74%, o que corresponde a 57,87% da população (Tabela 1). Resultados semelhan-
tes foram encontrados por outros pesquisadores no número de espécies, predominância 
de espécies exóticas e alta frequência de poucas espécies (AVOLIO et al., 2018; BLOOD 
et al., 2016; MORGENROTH et al., 2016; NOWAK et al., 2016; OLIVEIRA et al., 2018; 
WANG et al., 2018).

Tabela 1. Fitossanidade por família em Mogi Guaçu.

Fitossanidade

Família 1 2 3 4 23 24 34 234 Total

Não identificada 13 2 2 3 0 1 4 2 27

Anarcadiaceae 28 1 2 4 0 1 0 2 38

Annonaceae 1 0 0 0 0 0 0 0 1

Apocynaceae 10 1 1 0 0 0 0 0 12

Arecaceae 26 0 0 0 0 0 0 0 26

Bignoniaceae 23 6 1 4 0 0 6 1 41

Bruxaceae 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Chrysobalanaceae 146 8 6 10 4 0 2 2 178

Combretaceae 5 1 0 2 1 0 1 2 12

Euphorbiaceae 2 0 0 0 0 0 0 0 2

Fabaceae 17 0 1 2 0 0 1 0 21

Lythraceae 55 11 3 5 1 0 5 4 84

Malpighiaceae 6 0 1 0 0 0 0 0 7
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Fitossanidade

Família 1 2 3 4 23 24 34 234 Total

Malvaceae 39 1 0 1 3 0 0 1 45

Melastomataceae 2 0 1 0 0 0 0 4 7

Moraceae 3 9 1 2 6 0 3 10 134

Myrtaceae 15 1 3 2 0 0 0 0 21

Oleaceae 87 4 14 12 14 0 102 217 450

Oxalidaceae 1 0 0 0 0 0 0 0 1

Pinaceae 2 0 0 0 0 0 0 0 2

Proteaceae 1 0 0 0 0 0 0 0 1

Rosaceae 0 1 0 0 0 0 0 0 1

Rutaceae 52 147 5 3 33 3 1 28 272

Solanaceae 2 6 0 0 0 0 0 0 8

Verbenaceae 6 0 0 0 0 0 1 0 7

Total 542 199 42 50 62 5 126 273 1299

1 = saudável; 2 = ataque de pragas; 3 = doenças; 4 = dano mecânico; 23 = pragas e doenças; 24 = pragas e danos mecânicos; 
34 = doenças e danos mecânicos; 234 = pragas, doenças e danos mecânicos.

Em todo o mundo, a silvicultura urbana está concentrada em algumas espécies predo-
minantemente exóticas. Os principais motivos para esta prática ocorrer são a baixa disponi-
bilidade de sementes, o conhecimento dessas poucas espécies tradicionais, associado ao 
medo de correr riscos com espécies desconhecidas. As duas famílias com maiores frequên-
cias foram Oleaceae com 34,64% e Rutaceae com 20,94%; que apresentaram os maiores 
percentuais de problemas fitossanitários. A família Rutaceae apresentou o maior ataque de 
pragas (73,87%), pragas e doenças (53,23%), pragas e danos mecânicos (60%). A família 
Oleaceae apresentou os maiores ataques de doenças (33,33%), danos mecânicos (24%), 
doenças e danos mecânicos (80,95%) e pragas, doenças e danos mecânicos com 79,49% 
dos ataques. Embora as espécies sejam exóticas, a alta frequência favoreceu os maiores 
percentuais de ataques (Tabela 1).

Com o aumento da diversidade de espécies aumenta o risco de infestação de pragas 
e doenças devido à maior oportunidade de ataque, e ao mesmo tempo diminui o risco ao se 
diluir o risco individual de cada espécie, com o maior número de espécies, até atingir o equi-
líbrio, com 30 a 35 espécies de árvores. A partir desse número, quanto maior a diversidade, 
menor a infestação de pragas e doenças. Isso porque o número de árvores não atacadas 
por pragas aumenta pela diluição mais efetiva e pelo mascaramento físico e químico feito por 
espécies não hospedeiras (Tabela 1). O aumento em todos os níveis tróficos torna a comuni-
dade mais resistente a distúrbios bióticos e abióticos (DASSOU & TIXIER, 2016; FIELD et al., 
2020; GUO et al., 2019; GUYOT et al., 2015; JACTEL et al., 2019 ; KLAPWIJK et al., 2016).

No processo evolutivo, as espécies selecionam seus polinizadores e dispersores (sim-
biose). Desta forma, as espécies nativas são mais interessantes do que as exóticas, pois 
irão atrair a fauna a elas associada, tornando o ambiente mais agradável. No caso de Mogi 
Guaçu, Floresta Estacional Semidecídua, formação florestal da Mata Atlântica, das espécies 
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Astronium spp., Schinus spp., Aspidosperma spp., Handroanthus sp., Jacaranda spp., Cordia 
spp., Parapiptadenia rigida, Peltophorum dubia, Cedrela spp., Copaifera langsdorffii, etc. 
presentes no Parque São Marcelo, pertencente ao município de Mogi Guaçu, seriam mais 
adequados (Tabela 2). As árvores estavam em boas condições em mais de 90% da popu-
lação (Tabela 3).

Tabela 2. Fenologia da planta por família em Mogi Guaçu.

Fenologia

Família 1 2 3 4 5 6

Não identificada 27 0 0 0 0 0

Anarcadiaceae 35 0 0 0 3 0

Annonaceae 0 0 0 0 0 1

Apocynaceae 4 0 0 1 7 0

Arecaceae 26 0 0 0 0 0

Bignoniaceae 26 2 0 1 9 3

Bruxaceae 1 0 0 0 0 0

Chrysobalanaceae 176 0 0 0 0 2

Combretaceae 10 0 0 0 0 2

Euphorbiaceae 1 0 0 0 1 0

Fabaceae 9 0 0 1 11 0

Lythraceae 73 0 0 1 7 3

Malpighiaceae 5 0 0 0 0 2

Malvaceae 16 0 0 0 27 2

Melastomataceae 4 0 0 0 3 0

Moraceae 19 0 0 0 0 5

Myrtaceae 12 0 0 0 3 6

Oleaceae 403 0 0 2 9 36

Oxalidaceae 0 0 0 0 0 1

Pinaceae 2 0 0 0 0 0

Proteaceae 0 0 0 0 1 0

Rosaceae 1 0 0 0 0 1

Rutaceae 83 0 0 16 2 171

Solanaceae 0 0 0 0 6 2

Verbenaceae 5 0 0 0 1 1

Total 948 2 0 22 90 237

 1 = folhas apenas; 2 = flor apenas; 3 = apenas fruto; 4 = folha, flor e fruto; 5 = folha e flor; 6 = folha e fruto.

Tabela 3. Estado da planta por família em Mogi Guaçu.

Condição

Família 1 2 3 4 5 Total

Não identificada 14 10 3 0 0 27

Anarcadiaceae 29 7 2 0 0 38

Annonaceae 1 0 0 0 0 1

Apocynaceae 10 1 1 0 0 12

Arecaceae 26 0 0 0 0 26

Bignoniaceae 22 17 1 1 0 41

Bruxaceae 0 1 0 0 0 1

Chrysobalanaceae 154 22 2 0 0 178

Combretaceae 6 6 0 0 0 12
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Condição

Família 1 2 3 4 5 Total

Euphorbiaceae 2 0 0 0 0 2

Fabaceae 14 7 0 0 0 21

Lythraceae 56 23 4 1 0 84

Malpighiaceae 7 0 0 0 0 7

Malvaceae 35 10 0 0 0 45

Melastomataceae 1 2 4 0 0 7

Moraceae 10 20 3 1 0 34

Myrtaceae 14 6 0 1 0 21

Oleaceae 98 265 77 9 1 450

Oxalidaceae 1 0 0 0 0 1

Pinaceae 2 0 0 0 0 2

Proteaceae 1 0 0 0 0 1

Rosaceae 0 1 0 0 0 1

Rutaceae 206 51 9 6 0 272

Solanaceae 3 5 0 0 0 8

Verbenaceae 5 2 0 0 0 7

Total 717 456 106 19 1 1299

 1= excelente; 2 = bom; 3 = regular; 4 = ruim; 5 = terrível.

Houve poucos conflitos com a infraestrutura da cidade, sendo o principal deles com 
raízes (17,55%), que em geral podem ser facilmente corrigidos (Tabelas 4, 5 e 6); 968 ár-
vores foram podadas, 957 das quais estavam incorretas (Tabela 7). O problema é grave 
porque 820 árvores são pequenas, e teoricamente não precisariam ser podadas ou, no má-
ximo, poda de orientação. Este problema pode ser corrigido facilmente com o treinamento 
da equipe de poda.

Tabela 4. Conflito com fiação, poste e iluminação por família em Mogi Guaçu.

Fiação Poste de iluminação Outras iluminações

Family 1 2 3 1 2 3 1 2 3

Não identificada 4 3 20 0 0 27 0 0 27

Anarcadiaceae 4 4 30 4 0 34 1 0 37

Annonaceae 0 0 1 0 0 1 0 0 1

Apocynaceae 0 0 12 0 0 12 0 0 12

Arecaceae 0 0 26 0 0 26 0 0 26

Bignoniaceae 5 3 33 4 0 36 2 1 38

Bruxaceae 0 0 1 0 1 1 0 0 1

Chrysobalanaceae 15 20 143 1 0 172 0 0 178

Combretaceae 4 4 4 0 5 12 0 0 12

Euphorbiaceae 0 0 2 1 0 1 0 0 2

Fabaceae 2 1 18 0 0 21 0 0 21

Lythraceae 7 2 75 3 0 81 0 0 84

Malpighiaceae 2 0 5 0 0 7 0 0 7

Malvaceae 1 0 44 2 0 43 0 0 45

Melastomataceae 1 2 4 1 0 6 0 0 7

Moraceae 7 6 21 4 0 30 2 0 32

Myrtaceae 2 1 18 1 1 19 1 0 20
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Fiação Poste de iluminação Outras iluminações

Family 1 2 3 1 2 3 1 2 3

Oleaceae 76 77 297 17 12 421 1 2 447

Oxalidaceae 1 0 0 0 0 1 0 0 1

Pinaceae 0 0 2 0 0 2 0 0 2

Proteaceae 0 0 1 0 0 1 0 0 1

Rosaceae 0 0 1 0 0 1 0 0 1

Rutaceae 5 13 254 5 8 259 0 0 272

Solanaceae 0 0 8 1 0 7 0 0 8

Verbenaceae 0 0 7 0 0 7 0 0 7

Total 136 136 1027 47 24 1228 7 3 1289

 1 = atual; 2 = potencial (quando a árvore atinge o desenvolvimento completo), 3 = sem conflito.

Tabela 5. Conflito com sinalização, construção e veículos por família em Mogi Guaçu.

Sinal luminoso Construção Veículos

Family 1 2 3 1 2 3 1 2 3

Não identificada 0 0 27 1 2 24 0 0 27

Anarcadiaceae 0 0 38 6 0 32 1 0 37

Annonaceae 0 0 1 1 0 0 1 0 0

Apocynaceae 0 0 12 0 0 12 0 0 12

Arecaceae 0 0 26 0 0 26 0 0 26

Bignoniaceae 0 0 41 5 0 36 2 0 39

Bruxaceae 0 0 1 0 0 1 0 0 1

Chrysobalanaceae 0 0 178 12 12 154 4 0 174

Combretaceae 0 0 12 2 1 9 0 0 12

Euphorbiaceae 0 0 2 0 0 2 0 0 2

Fabaceae 0 0 21 1 0 20 0 0 21

Lythraceae 1 0 83 0 4 80 1 0 83

Malpighiaceae 0 0 7 0 0 7 1 0 6

Malvaceae 0 0 45 0 0 45 2 0 43

Melastomataceae 0 0 7 0 1 6 0 0 7

Moraceae 1 0 33 5 4 25 0 1 33

Myrtaceae 0 0 21 1 0 20 1 0 20

Oleaceae 2 0 248 24 18 408 12 0 438

Oxalidaceae 0 0 1 0 0 1 0 0 1

Pinaceae 0 0 2 0 0 2 0 0 2

Proteaceae 0 0 1 0 0 1 0 0 1

Rosaceae 0 0 1 0 0 1 0 0 1

Rutaceae 0 0 272 22 6 244 10 0 262

Solanaceae 0 0 8 0 0 8 0 0 8

Verbenaceae 0 0 7 0 0 7 0 0 7

Total 4 0 1295 80 48 1171 35 1 1263

1 = atual; 2 = potencial (quando a árvore atinge o desenvolvimento completo), 3 = sem conflito.

Tabela 6. Conflito com raiz, bueiro, garagem e pedestre por família em Mogi Guaçu.

Raiz Boca de lobo Garagem Pedestre

Família 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3

Não identificada 4 0 23 0 0 27 4 0 23 5 0 22

Anarcadiaceae 6 0 32 0 1 37 8 1 29 9 0 29

Annonaceae 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1
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Raiz Boca de lobo Garagem Pedestre

Família 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3

Apocynaceae 0 0 12 0 0 12 1 0 11 1 0 11

Arecaceae 0 0 26 0 0 26 2 0 24 0 0 26

Bignoniaceae 7 0 34 0 0 41 2 1 38 2 0 39

Bruxaceae 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1

Chrysobalanaceae 21 1 156 0 0 178 20 8 150 5 0 173

Combretaceae 4 0 8 0 0 12 1 0 11 1 0 11

Euphorbiaceae 0 0 2 0 0 2 1 0 1 0 0 2

Fabaceae 3 0 18 0 0 21 1 0 20 2 0 19

Lythraceae 9 0 75 0 0 84 5 2 77 4 0 80

Malpighiaceae 0 0 7 0 0 7 1 1 5 1 0 6

Malvaceae 1 0 44 0 0 45 5 3 37 3 0 42

Melastomataceae 3 0 4 0 0 7 2 0 5 0 0 7

Moraceae 10 0 24 0 0 34 9 2 23 0 0 34

Myrtaceae 1 0 20 0 0 21 3 1 17 2 0 19

Oleaceae 144 0 306 1 1 448 99 6 345 21 0 429

Oxalidaceae 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1

Pinaceae 0 0 2 0 0 2 0 0 2 0 0 2

Proteaceae 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1

Rosaceae 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1

Rutaceae 15 0 257 0 0 272 47 4 221 43 1 228

Solanaceae 0 0 8 0 0 8 0 0 8 0 0 8

Verbenaceae 0 0 7 0 0 7 1 0 6 0 0 7

Total 228 1 1070 1 2 1296 212 29 1058 99 1 1199

1 = atual; 2 = potencial (quando a árvore atinge o desenvolvimento completo), 3 = sem conflito.

Mais de 63% das árvores são pequenas (Tabela 7). Os benefícios das árvores urbanas 
estão nas copas, onde junto com o processo de fotossíntese, gases tóxicos, metais pesados ​​
e poeira são absorvidos e o oxigênio e a água são eliminados. A absorção de ruído também 
é proporcional ao volume da copa, portanto, quanto maior a árvore e, consequentemente, 
a copa, maiores os benefícios para a população (COUTTS et al., 2015; LIVESLEY et al., 
2016; MARTINI et al., 2017; McPHERSON et al., 2016; MONTEIRO et al., 2019; RUSSO 
et al., 2016; SANUSI et al., 2017; WANG et al., 2018).

Tabela 7. Poda, tamanho e origem da planta por família em Mogi Guaçu.

Poda Tamanho (Porte) Origem

Família 1 2 3 1 2 3 1 2

Não identificada 0 19 8 15 8 4 0 0

Anarcadiaceae 1 22 15 12 21 5 32 6

Annonaceae 0 0 1 0 0 1 0 1

Apocynaceae 0 2 10 11 1 0 1 11

Arecaceae 0 0 26 20 5 1 0 10

Bignoniaceae 0 21 20 24 9 8 24 17

Bruxaceae 0 1 0 1 0 0 0 1

Chrysobalanaceae 3 115 60 119 51 8 178 0

Combretaceae 0 10 2 2 3 7 12 0

Euphorbiaceae 0 0 2 1 1 0 0 2
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Poda Tamanho (Porte) Origem

Família 1 2 3 1 2 3 1 2

Fabaceae 2 6 13 10 5 6 6 15

Lythraceae 2 52 30 66 16 2 0 84

Malpighiaceae 0 3 4 6 1 0 1 6

Malvaceae 0 18 26 42 3 0 2 43

Melastomataceae 0 6 1 4 2 1 7 0

Moraceae 0 29 5 18 10 6 0 34

Myrtaceae 0 7 14 18 3 0 16 5

Oleaceae 6 422 22 196 207 47 0 450

Oxalidaceae 0 0 1 0 0 1 0 1

Pinaceae 0 0 2 1 0 1 0 2

Proteaceae 0 0 1 1 0 0 0 1

Rosaceae 0 1 0 0 1 0 0 1

Rutaceae 2 215 55 238 34 0 0 272

Solanaceae 0 1 7 8 0 0 8 0

Verbenaceae 0 7 0 7 0 0 0 7

Total 16 957 325 820 381 98 287 969

Poda: 1 = poda correta; 2 = poda incorreta; 3 = não podado. Tamanho: 1 = pequeno (altura da árvore até 6 me diâmetro da 
copa até 3 m); 2 = médio (altura da árvore de 6,1 a 9 me diâmetro da copa até 7 m); 3 = grande (árvore com mais de 10 m de 
altura e copa com mais de 10 m de diâmetro); Origem: 1 = nativo; 2 = exótica.

Assim, nas calçadas sem fiação, devem ser plantadas árvores de grande porte. Uma 
árvore pequena gera US $ 44,00 por ano de retorno para cada dólar investido, enquanto 
uma árvore grande gera US $ 140,00 por ano (WANG et al., 2018). O índice de área verde 
por habitante [(IAV) (m² habitante–1)] calculado com base na área do dossel das árvores de 
acordo com sua altura, 3 m² de copa para árvores baixas, 7 m² para árvores de porte médio 
e 10 m² para árvores altas. A média harmônica ponderada foi utilizada para determinar as 
áreas verdes dos bairros e a densidade demográfica populacional foi considerada homogê-
nea, ou seja, 168,99 habitantes por km² (Tabela 8). Três bairros apresentaram IAV acima do 
recomendado pela Organização Mundial da Saúde (12 m² por habitante), e a média geral ficou 
ligeiramente abaixo do recomendado (10,85 m²) e não está relacionada ao poder aquisitivo 
da população, ao contrário da maioria das cidades onde, quanto maior a poder aquisitivo, 
maior o IAV (BERTINI et al., 2016; LI et al., 2015; MARTINI et al., 2017; MORGENROTH 
et al., 2016; ORDÓÑEZ et al., 2019; SANUSI et al., 2017; SONG et al., 2016; STEENBERG 
et al., 2019; XIAO & McPHERSON, 2016; YANG et al., 2019).

Tabela 8. Índice de Área Verde [(IAV) (m² hab-¹)] nos diferentes bairros de Mogi Guaçu, estado de São Paulo, Brasil.

Bairro

Parâmetros P.V. S.T. J.N.I J.Y.I J.C.

Total de blocos 33 24 31 29 30

Número de blocos avaliados 15 15 15 15 15

Área do bairro (m2) 744700 811500 981600 422400 872400

Área avaliada (m2) 375804,9 262274,5 686561,1 233831,7 397338,8

Área verde da área avaliada (%) 50,46 32,32 69,94 55,36 45,55

Área verde do bairro (m2) 1797,46 2701,11 2210,47 3217,12 2392,97
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Bairro

Parâmetros P.V. S.T. J.N.I J.Y.I J.C.

Número habitantes no bairro * 222,92 208,24 172.16 400,07 193,71

IAV (m2 habitante-¹) 8,06 12,97 12,84 8,04 12,35

PV = Jardim Planalto Verde (alto poder aquisitivo); ST = Jardim Santa Terezinha (médio a alto poder aquisitivo); JNI = Jardim 
Novo 1 (poder aquisitivo médio); JYI = Jardim Ipê 1 (poder aquisitivo médio a baixo); JC = Jardim Centenário (baixo poder 
aquisitivo). * = independente do bairro foi considerando distribuição homogênea na cidade (168,99 habitantes km-²). IAV = Índice 
de Área Verde (m2 habitante-¹).

Figura 1. Árvore com cancro causado por danos mecânicos.

Figura 2. Árvore com podridão branca em função da poda mal feita (não pode deixar tocos, porta de entrada para fungos 
e bactérias, o galho deve ser cortado rente ao fuste).
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Figura 3. Árvore com conflito com a calçada e mal posicionada (tem que ficar no mínimo à 5 m da esquina para não 
prejudicar o trânsito).

Figura 4. Árvore em conflito com o pedestre que tem que invadir a rua, e mal podada.

Normalmente, os bairros mais ricos apresentam maiores áreas verdes e menor densi-
dade populacional, o que permite o plantio de árvores dentro da propriedade (MONTEIRO 
et al., 2019), enquanto nos bairros mais pobres, além da maior densidade populacional, as 
áreas são mais impermeabilizadas. As possíveis explicações para que isso não tenha ocorrido 
em Mogi Guaçu são a baixa distinção entre classes sociais, 84,7% da população é de classe 
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média e alta e 15,3% de classe baixa, e a homogeneização da densidade demográfica, e a 
cidade ser relativamente jovem, não permitindo a consolidação das desigualdades sociais.

CONCLUSÃO

Todos os bairros avaliados em Mogi Guaçu apresentaram baixa diversidade de espé-
cies e alta porcentagem de espécies exóticas. Quanto maior for a área do dossel, maiores 
serão os benefícios ambientais; portanto, sempre que possível, árvores de grande porte 
devem ser plantadas. A diversificação de espécies também está relacionada à qualida-
de da silvicultura urbana e, quanto maior a diversidade, menor o risco de ataque de pra-
gas e doenças. Recomendamos diversificar com espécies de grande porte da Floresta 
Estacional Semidicidual do Parque São Marcelo, pertencente ao município e treinar a equipe 
de poda das árvores.
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